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Raúl Amado

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Opinião

Rute Sofia Lima

raulamado@gmail.com

ntem ouvi nas notíci-
as que as autoridades
estão alarmadas com o
número crescente de as-

saltos às caixas multibanco. Eu
também estou. A sério.

Não é pelo dinheiro, que como devem calcular,
não é meu, mas pelo trauma que me pode
despoletar o facto de estar a dormir e acordar
sobressaltado a pensar que a campanha eleitoral
recomeçou! É que parece que os bandidos fazem
mesmo muito barulho com a nova moda de fazer
explodir as máquinas.

Isto não é bom para a humanidade. Não estou
a falar do rebentamento das máquinas. Estou a
falar das campanhas eleitorais… É que ainda agora
saímos de uma e levar com outra era irremedia-
velmente traumatizante.

Os gatunos podem até ir presos mas dentro da
prisão o pior que lhes pode acontecer é terem a
playstation avariada, agora eu, tenho a certeza
que o trauma me poria a ver os políticos todos a
torturarem-me dia após dia com as mesmas con-
versas estudadas e as mesmas promessas mais
falsas do que aquelas que os amigos fazem cor-
rer pelo correio electrónico caso a gente mande o
que eles nos mandam a 10 pessoas, incluindo
eles próprios… não há paciência!

Voltando às caixas, parece que as suspeitas
recaem sobre um alegado grupo de cidadãos dos
países de leste que, ao que tudo indica, está
bastante organizado fazendo com que resulte um
trabalho limpo no qual não os conseguem apa-
nhar. A gravidade da situação prende-se com a
existência de outros grupos, não tão bem organi-
zados como aquele que pretendem imitar e que,
por falta de experiência, além de rebentarem com
as máquinas estragam tudo o que existe à volta
podendo chegar ao ponto de causar vítimas.

Ora meus senhores, se querem ser criminosos
e no caso de serem cidadãos nacionais, dou-vos
o conselho de se formarem na arte, é que estou
farto de ouvir que Portugal está em baixo, que
não há profissionalismo, etc., é mau para o nosso
país chegarmos ao ponto de nem saber assaltar,
quer-se dizer... é foleiro! A fazer as coisas, fa-
çam-nas bem feitas, há que ter esmero, brio…
Quando se fala dos tipos de leste enaltece-se a
organização que o grupo demonstra, cativam pelo
profissionalismo, pelo saber fazer. Nós, os nacio-
nais somos é bem assaltados por quem era su-
posto não sermos, até aí estamos mal, está tudo
trocado! Redistribuam as tarefas, os assaltantes
não estão a actuar no sítio certo.

Sigam o meu conselho e formem-se, ou me-
lhor… reformem-se!

Não me interpretem mal... eu estou a brincar
mas pelo sim, pelo não, eu não tenho dinheiro no
banco, assim tenho a certeza que não vai voar
com a explosão, apesar de voar e não sei bem
para onde…

Reformem-se

AS NOSSAS
CRIANÇAS

Agora que acabou mais um
ano lectivo, é tempo de pais e alu-
nos descansarem da azáfama da
rotina escolar; o levantar cedo, o
stress do cumprimento dos horári-
os, as filas às portas das escolas,
enfim, uma rotina que todos co-
nhecemos tão bem.

Neste período que agora come-
ça, o das férias escolares, é uma óptima altura para avaliar-
mos os nossos comportamentos enquanto cidadãos, enquan-
to pais, enquanto filhos, enquanto avós, etc.

A violência juvenil/escolar a par do insucesso escolar são
assuntos que, infelizmente, estão na moda e acabam por
ser tratados com alguma ligeireza por todos os seus interve-
nientes.

E se nos debruçássemos todos sobre algumas das causas
que dão origem a este fenómeno do qual nós e as nossas
crianças, de forma activa ou passiva, fazemos parte?

No meu ponto de vista, existe uma ligação muito grande
entre a violência em casa e a violência na escola.

E quando se fala em violência, há que ter presente que a
violência não passa só por maus tratos físicos. Os nossos
jovens precisam de atenção, precisam que lhes sejam trans-
mitidos valores, valores reais de cidadania, não podemos
deixá-los ao abandono nos seus próprios pensamentos e nas
suas próprias vontades.

Aquilo que se observa actualmente e não culpando nin-
guém de forma directa, é que todos nós vivemos a uma velo-

Este mês colaboraram connosco: Alice Perfeito, António Costa, Artur Lopes, Bárbara Sorger, Carlos Mendonça, Carlos Móia, Deolinda Farroco, Domingos Lopes, Edite Estrela, Elizabete Dias, Elvira Delgado, Eva Pereira, Fernanda Jerónino, Fernando Perfeito, Isabel Carlos, João Francisco,
João Rato, Joann Perfeito, Joaquim Silva, Jorge Miranda, Jorge dos Santos, José Manuel Rosa do Egipto, José Maria Bento, Luís Almeida, Mafalda Nunes, Manuel Brito, Marco Mestre, Maria Antónia Matos, Maria Graciete Lopes, Patrícia Loureiro, Raul Amado, Rosa Feliciano, Rui
Machado, Rute Sofia Lima, Sandra Mestre, Sílvia Silva, Vera Jardim, Vítor Moreira.

cidade alucinante para podermos cumprir os nossos com-
promissos “de adultos”. Aquele que antigamente era um con-
ceito sagrado, a família, tem vindo a perder-se e a diluir-se
no meio de tantos afazeres, ora pelos pais, ora pelos profes-
sores. Não existem culpados, mas existem vítimas e as víti-
mas são as nossas crianças!

E elas são o melhor investimento que a sociedade actual
pode fazer na sociedade de amanhã.

A falta de tempo necessária para formar um cidadão (os
nossos filhos) leva a que na maior parte das vezes, essa falta
seja colmatada pela atribuição de bens materiais ao jovem/
criança, como forma de aquietar as nossas consciências.
Trocamos facilmente o “ser” pelo “ter” sem nos aperceber-
mos que estamos a abdicar de dar o nosso real contributo à
nossa sociedade.

Uma boa conversa (pode ser até apenas por 15 minutos),
uma opinião franca, um “não” na hora certa, têm um peso
moral e social demasiado importante para os nossos filhos e
para a sua formação enquanto cidadãos.

Um não é necessário, e mais que isso: é saudável e pre-
para bem mais para a realidade da vida (vida essa que não
será sempre gentil, pelo contrário, lhes dará muitas dores de
cabeça) do que a negligência de uma educação liberal de-
mais, que é deseducação.

Quem ama cuida, e eu acredito nisso. Cuidar dá trabalho,
é responsabilidade, e nem sempre é agradável ou divertido.

E o que vemos hoje? Pais atormentados, professores in-
sultados e colegas maltratados. Mas, sobretudo, o que será
das nossas crianças e jovenzinhos, que vão demorar bem
mais para encontrar seu verdadeiro lugar no grupo, na co-
munidade, na sociedade maior e no mundo?

No fundo, devemos pensar neles como as prendas que
nós próprios demos ao mundo.

Existe um notório défice na formação para a cidadania,
que deve ser combatido de forma estruturada num trabalho
de profunda união entre pais, alunos e professores.

“Nós não temos maus pais, maus professores e maus alu-
nos. O que temos são maus cidadãos”, diz Carlos Poiares

A formação para a cidadania pode e deve começar em
nossas casas. Vamos cuidar das nossas crianças.

Sede: Rua Almirante Gago Coutinho, 15 A
1885-036 Moscavide  (Frente ao Jardim)

FILIAL: Rua José Augusto Braamcamp, 26
2685-071 Sacavém — afmoscavide@netcabo.pt

21 944 31 57 . 21 851 60 00
Fax:

21 945 72 25

Gerência: FERNANDO ALVES ROSA, Lda.

OLIVAIS
PORTELA
SACAVÉM
PARQUE DAS NAÇÕES

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MOSCAVIDE

TM: 91 830 98 00

51
anos

1960/2010

CONTACTE-NOS: Para prevenir as despesas com o funeral, a partir de     10,10 / mês
Para pessoas até aos 75 anos de idade

O Parque das Nações
recebeu a exposição
itinerante “Os polícias de
saia e salto alto” que es-
teve patente num camião
junto ao Pavilhão de Portu-
gal. A primeira-dama visitou
a mostra e revelou que a
presença das mulheres nas
forças de segurança é “uma

Polícia de salto alto
mais-valia”. Esta mostra
surge no âmbito das come-
morações dos 144 anos da
Polícia de Segurança Pública
e tem como objectivo ho-
menagear as mulheres da
corporação.

De acordo com Maria Ca-
vaco Silva, “as mulheres
vêm de uma certa maneira

complementar o papel das
forças de segurança” e acre-
dita igualmente que “se as
mulheres quiseram entrar
nas forças de segurança é
porque sentiram que tam-
bém ai poderiam ter um pa-
pel diferente”.

O camião seguiu viagem
conduzindo a exposição por
todo o país e  assinalando
os dias dos comandos dis-
tritais. 211 929 598
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GENTE QUE OLHA POR SI
OLIVAIS

Rua das Escolas, n.º 22 D (Ao lado do Estab. Sr. Fernando Perfeito)
Bairro da Encarnação . 1800-197 Lisboa
Telef. 21 853 41 47 - Fax 21 853 41 48

www.oculistadosolivais.com -oculistadosolivais@hotmail.com

. SERVIÇOS de
 OFTALMOLOGIA.EXAMES VISUAIS
       (GRÁTIS).MEDIMOS a
  TENSÃO OCULAR
        EXAMES
  AUDITIVOS (GRÁTIS).ÓPTICA
       de DESPORTO.ACORDOS DIRECTOS
   COM: ADM, CGD, GNR,
   PSP,SAMS/QUADROS

No Oculista
dos Olivais
OFERTA
de lentes

progressivas
de sol*

***** Na compra de um par de lentes
progressivas.

A promoção não é acumilável
com outros descontos

Campanha válida até 31/08/2011

Medicina Dentária
Análises Clínicas

Fisioterapia, Clínica Geral
Implantes Dentários

Cardiologia, Endocrinologia
Ginecologia, Nutrição

Ortopedia
Otorrinolaringologia

Endocrinologia, Podologia
Psicologia, Psiquiatria

Terapia da Fala

Junto ao Spacio Shopping e Metro Olivais
Rua Cidade de Bolama, 3 r/c Esq.º
Olivais Sul - 1800-077 Lisboa
Telefone: 218 516 388

saporte Escolar’ que proporcionou autênticas “viagens
de saberes” aos alunos, o programa ‘Escola Amiga’, a
Orquestra Geração, entre outras.

Terminou dizendo que “isto não foi mais do que uma
prestação de contas daquilo que é o nosso amor à cau-
sa educativa e o amor e respeito pelos educadores”
por parte de todo o executivo.

Maria Graciete Lopes, da E.B.1 Alice Vieira, do Agru-
pamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais, foi
uma das docentes homenageada pelos 31 anos de ser-
viço. Aposentou-se com a convicção de que “represen-
tei bem o meu papel enquanto educadora e orgulho-
me de me ter empenhado em muitos projectos, por isso,
parto com a certeza de que o meu dever foi cumprido”.
Deixa um conselho aos professores que ficam “que
tenham capacidade para dar resposta ao que os alu-
nos mais precisam”. Do mesmo agrupamento foi tam-
bém agraciada Fernanda Jerónimo, docente da E.B.1
Manuel Teixeira Gomes. Após uma carreira de 34 anos
repleta de boas recordações “são especialmente os mi-
údos que ficam guardados cá dentro do coração”. Co-
meçou o seu percurso no ensino com uma função: “en-
sinar, mas terminei com mais funções, pois agora os
alunos procuram cada vez mais nos professores aquilo
que não têm em casa, a ligação é muito maior”. No
que diz respeito às escolas, considera que necessitam
de serem adaptadas às novas tecnologias, pois é fun-
damental “para cativar o interesse das crianças”.

António Costa, presidente da Câmara
Municipal de Lisboa e Manuel Brito,

vereador da Educação, prestaram
homenagem a mais de uma dezena

de professores do 1.º Ciclo do concelho
que se aposentaram, numa cerimónia
que se realizou na Quinta Pedagógica

dos Olivais e em que participaram
também o presidente da Junta

de Freguesia dos Olivais,
José Manuel Rosa do Egipto e a vogal

da Educação, Anabela Silva.

Professores
homenageados

Cerca de três centenas de professores de vários es-
tabelecimentos públicos de Lisboa estiveram reuni-
dos para um almoço que serviu igualmente para assi-
nalar o encerramento do ano lectivo 2010/2011.

No uso da palavra, António Costa ressalvou o papel
dos professores na sociedade, são um “contributo de-
cisivo de maior importância para o futuro do país”.
Considera determinante que “haja uma formação vas-
ta no ensino básico”, pois “os problemas só serão re-
solvidos quando tivermos melhores pessoas”.

Recorda ainda que cada vez mais os encarregados
de educação estão a optar pelas escolas públicas, não
só por ser um meio mais em conta mas porque “estão
a encontrar Jardins-de-infância e primeiro ciclo ca-
pazes de servir bem a cidade”. É por estes e outros
motivos que “no final do ano lectivo gostamos de reu-
nir os professores para lhes dizer: muito obrigado”.

Para Manuel Brito “a Educação é central na vida da
cidade” e por isso o actual executivo tem apostado for-
temente na modernização, construção e beneficiação
do edificado escolar, através do programa Escola Nova
que visa a transformação dos actuais estabelecimentos
de ensino em escolas de elevado padrão de qualidade,
requalificando e expandindo os jardins-de-infância e
escolas básicas do 1.º Ciclo. Um “motivo de grande or-
gulho” para o vereador e restante equipa.

Destacou ainda as diversas actividades levadas a
cabo pela autarquia como a rede de transportes, o ‘Pas-

António Costa ressalvou o papel dos professores na sociedade, são um “contributo decisivo de maior importância para o futuro do país”.

Professores
homenageados
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área e com as quais se identificam. A Pedagogia Trabalho de Projecto defendida consis-
te em criar condições para que a criança, sendo um dos alvos principais do processo de
aprendizagem, consiga desenvolver o seu espírito de iniciativa e criatividade, de forma
livre e não estereotipada, em contacto com a natureza e com o mundo dos adultos e de
acordo com o seu próprio ritmo de desenvolvimento cognitivo. A metodologia pedagógi-
ca deve centrar-se na criança, valorizando as suas características individuais e o saber
próprio de cada criança. No entanto, toda a dinâmica da escola deve assentar numa
participação viva e activa de todos quantos se relacionam com as crianças (incluindo
naturalmente famílias e comunidade envolvente), num esforço continuado de formação
e coerência educativa. A prática pedagógica deve ser centrada na cooperação e assen-
te em princípios democráticos.
Queremos, assim, que a Escola Lua Crescente seja uma “mais-valia” (não só) mas
essencialmente para a comunidade onde está a nascer - nomeadamente as áreas de
Sta. Maria dos Olivais, da Portela de Sacavém e do Parque das Nações, por constituir
maior oferta escolar mas também por ser um motor de desenvolvimento e um equipa-
mento à disposição de todos. Queremos, assim, colmatar falhas na oferta educativa de
algumas áreas habitacionais e de serviços mas queremos certamente “mais” - uma
instituição de cariz educativo e formativo da e na comunidade. Queremos funcionar de
forma dinâmica e a par dos nossos pares.

Venha falar connosco para nos conhecer melhor...

QUEM SOMOS

A Escola LUA CRESCENTE é um projecto antigo que está finalmente a nascer! Tem
como suporte uma equipa com formação e experiência na área da Educação e que
desde há muito deseja concretizar a ideia de um novo projecto educativo.
É um projecto que está então a nascer e que pretende tomar forma em conjunto com as
famílias que a connosco queiram partilhar a Educação das suas crianças, que procurem
não apenas a guarda, mas uma Educação na verdadeira acepção da palavra - centrada
na criança, na sua especificidade e diferenciada com o propósito de cada um e que, de
forma peculiar, deve atingir o máximo das suas capacidades; envolvida em afecto (res-
peitando a si, aos outros e ao meio envolvente natural e humano, retirando os proveitos
da inserção num grupo de pares); dinâmica (procurando adaptar-se e viver confortavel-
mente num mundo em mudança rápida) e, por isso, assente em princípios deontológicos,
humanos e de sustentabilidade.
Para que esta ideia se concretize, está a nascer uma escola, construída de raiz, adapta-
da às necessidades das crianças destas faixas etárias e de acordo com a legislação em
vigor, que queremos “aberta” a todos (crianças, famílias, pessoal docente e não docen-
te) os que nela viverão diariamente assim como a queremos “aberta” à comunidade.
As ofertas educativas e pedagógicas espelharão este quadro ideológico e basear-se-ão
na Pedagogia Trabalho de Projecto (que respeita as Orientações Curriculares para a
Educação Pré-escolar), e para as quais está a trabalhar uma equipa com formação na
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digital

digital

Em 1997 abriu portas uma
loja que viria a fazer parte
da vida de muitos olivalen-
ses, a Herbário, um espaço
encantador gerido por uma
família igualmente encanta-
dora. Em Setembro do ano
passado, o destino decidiu pôr
à prova as forças psicológi-
cas deste clã ao levar a vida
de António Perfeito, o funda-
dor. Apesar do infortunio, a es-
posa, Alice Perfeito e a filha
Joann uniram-se para conti-
nuar em frente com projecto.

Mas, outro desafio estava
para vir. Em Abril, um incên-
dio, com origem num apare-
lho de ar-condicionado, arru-
inou tudo à sua passagem,
deixando apenas as paredes.
Bastaram vinte minutos para

trabalho. “Era degradante ver
o que estava destruído mas
estimulante ver que todos se
uniram para voltar a erguer a
loja e que deram continuida-
de ao trabalho que o meu ir-
mão desenvolveu” diz Fernan-
do Perfeito. “É nestas alturas
que vemos que vale a pena
ter amigos, por isso, agrade-
ço a presença de José Ma-
nuel Rosa do Egipto, presi-
dente da Junta de Freguesia
e do executivo, em especial a
Rui Simões, vogal do Comér-
cio, pelo apoio prestado. Tam-
bém agradeço a Vítor Cruz
que nos ajudou em todo o pro-
cesso, tirou-nos algumas dú-
vidas e sugeriu outras coisas
que seguimos de bom grado,
porque foi aconselhado por
quem sabe”, visto a sua liga-
ção aos serviços camarários.

Alice Perfeito, actual pro-
prietária da loja, aproveita
ainda a ocasião para reco-
nhecer o apoio do cunhado
Fernando Perfeito, “que foi e
será o braço forte da família.
Temos muito que lhe agrade-
cer, do fundo do coração,
por nos ter ajudado nos mo-
mentos mais difíceis”.

A Herbário resurge de en-
tre as cinzas, tal como uma
Fénix, ainda mais revigorada
e onde cada elemento foi pen-
sado ao pormenor, desde a
cor das paredes até à deco-
ração do espaço de forma a
criar um ambiente convidati-
vo. Uma coisa é certa, os cli-
entes vão continuar a poder
fazer os tratamentos habituais
e contar com a simpatia das
funcionárias. “Estamos aqui
para servir bem e do melhor”,
afirma Alice Perfeito.

Herbário
reabre
as portas
A loja Herbário, situada na Praça das Casas

Novas, no Bairro da Encarnação, reabriu
ao público após um encerramento de cerca
de três meses, devido a um incêndio que

destruiu o espaço. Uma cerimónia
que contou com a presença do presidente

e do executivo da Junta de Freguesia
de Santa Maria dos Olivais.

Nos Olivais

que toda uma vida de traba-
lho fosse por água abaixo.
“Ainda tentamos entrar para
salvar as nossas coisas, mas
(os bombeiros) não deixaram.
Foi um horror ver tudo aquilo
que o meu pai construiu a
ser destruído”, conta Joann
Perfeito.

Apesar de mais um fatídi-
co incidente não se deram por
rendidas, arregaçaram as
mangas e colocaram as mãos
ao trabalho para reerguer o
estabelecimento. “Se estou cá
a fazer isto é porque a última
coisa que o meu pai me pe-
diu foi para nunca fechar a
loja. Por tudo o que mais me
custe tenho que me agarrar a
esse pedido”, revela Joann.

Foram três meses de árduo

O presidente e o executivo da Junta de freguesia
estiveram presentes na reabertura da Herbário

Ervanária
Tratamentos
Massagens

Endermologia
Hidrolinfa
Depilação
Manicura
Pedicura

Unhas de Gel

Herbário
Reabertura

Gerência de Joann Perfeito

Praça das Casas Novas
Bairro da Encarnação - OLIVAIS - 1800-053
Contacto: 21 851 04 05 - 96 795 51 18

Na Herbário, a equipa liderada por Joann Perfeito oferece tudo o que há de melhor para o bem-estar dos seus clientes

Após remodelação do espaço
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A Junta de Freguesia do Beato bem
como a população do bairro têm vindo a
clamar por uma intervenção na Calçada

da Picheleira, sobretudo ao nível da
repavimentação da via rodoviária que se

tem vindo a degradar a olhos vistos.

Uma intervenção que estava prevista no plano de
repavimentações do vereador da Câmara Municipal de
Lisboa, Fernando Nunes da Silva. Contudo, a mudan-
ça de pelouros para o arquitecto Manuel Salgado le-
vou a que, mais uma vez, fosse atrasado o processo.
Apesar disso, a autarquia espera que esta promessa
seja cumprida, conforme estava no plano inicial e aler-
ta para o facto de existirem outras artérias na fregue-
sia que carecem de obras de requalificação, princi-
palmente nas zonas do Bairro da Madre de Deus e do
Bairro do Grilo.

A antiga creche da Quinta do Ourives, no
Beato, continua abandonada e sem solução
à vista, uma situação que tem levado a Jun-
ta de Freguesia a questionar a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa sobre que uso quer dar ao
espaço, mas a resposta tarda a vir.

No entanto, caso se verifique que não há
como recuperar a creche, a Junta de Fregue-
sia procurará criar as condições necessári-
as à transformação daquele espaço numa
área de convívio sénior.

O SAAL surgiu após o 25 de Abril como forma de
responder às necessidades habitacionais das clas-
ses populares, propunha-se apoiar as iniciativas dos
próprios moradores que viviam em más condições
de habitação e que, por iniciativa própria procura-
vam construir casas com condições de habitabi-
lidade dignas.

A proposta reduz a capi-
tal a 24 freguesias e desta
vez são já indicadas as de-
signações que deverão assu-
mir. De acordo com o Públi-
co, nos casos em que houve
junção de freguesias foram
reunidas as entidades com-
petentes para determinar qual
seria o nome final, bem como
os lisboetas que quiseram
participar no debate público.
Os nomes escolhidos foram
Areeiro (para a junção de Alto
do Pina e São João de Deus),
Santo António (São Mamede,
São José e Coração de Je-
sus), Santa Maria Maior (para a junção de
12 freguesias da zona da Baixa), Estrela
(Lapa, Santos-o-Velho e Prazeres), Cam-
po de Ourique (Santo Condestável e San-
ta Isabel), Misericórdia (Mercês, Santa
Catarina, Encarnação e São Paulo), Ave-
nidas Novas (São Sebastião da Pedreira
e Nossa Senhora de Fátima) e Santa Clara
(Charneca e Ameixoeira).

No que diz respeito aos limites das fre-
guesias houve a necessidade de se fa-
zer alguns “acertos de pormenor” em
casos em que as divisões entre fregue-

(Des) Calçada
da Picheleira

Creche Quinta
do Ourives
sem futuro à vista

Creche Quinta
do Ourives
sem futuro à vista

Creche Quinta
do Ourives
sem futuro à vista

Autarquia ajuda
moradores das ex-SAAL

Campanha rende
156 unidades

de sangue
A 10.ª Campanha de Recolha de

Sangue, que decorreu de 4 a 9 de Ju-
lho, no Spacio Shopping, na Fregue-
sia dos Olivais, superou as expecta-
tivas ao registar a inscrição de 210
dadores, dos quais foram recolhidas
156 unidades de sangue.

A pensar no bem-estar da população, a Junta de Freguesia do Beato
e o K’CIDADE - Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano,
estão a unir esforços no sentido de ajudar a população que reside nas

cooperativas ex-SAAL a desbloquear vários processos que estão pendentes
à vários anos, sobre a propriedade dos fogos.

A Junta de Freguesia tem vindo a apoiar os mo-
radores das ex-SAAL em pequenas intervenções
pontuais, contudo, existem questões que só pode-
rão ser resolvidas com o ímpeto e a legitimidade
de uma união de moradores. Desse modo, preten-
de ajudar, através do incentivo e promoção, à cons-
tituição de uma Associação de Moradores.

Desde a 1.ª edição, realizada em
2002, as  campanhas já recolheram
10.248 unidades de sangue nos shop-
pings do Grupo e registaram a ins-
crição de 15.484 dadores.

A iniciativa, promovida pela
Mundicenter e pelo Instituto Portu-
guês do Sangue (IPS), decorreu so-
bre o lema “Sangue: Dar é salvar” e
teve como padrinhos o músico André
Sardet e a apresentadora de televi-
são Fernanda Freitas (Presidente do
Ano Europeu do Voluntariado 2011).

Mapa final das 24 freguesias
O mapa final proposto pelo PS e pelo PSD para Lisboa, que vai a analisar,
no dia 20, em reunião de Câmara, continua a propor 24 freguesias em vez
das actuais 53, embora com outras delimitações e novos nomes, como é o
caso de Santa Maria dos Olivais que passará a chamar-se apenas Olivais

e surge uma nova freguesia com o nome de Parque das Nações.

sias estavam “desactualizadas”. Foi o
caso da divisão entre Benfica e Carnide
e nas fronteiras entre Olivais, Santa Cla-
ra (Ameixoeira e Charneca) e Lumiar.

As Juntas de Freguesia vão receber
novas competências, nomeadamente, na
“gestão e manutenção do espaço públi-
co”, “gestão de equipamentos”, “interven-
ção comunitária” e “política de habitação”.

Esta proposta terá de ser aprovada na
Assembleia Municipal e depois seguir
para o órgão legislativo competente, a
Assembleia da República.

Ladrão apanhado
no banco

A PSP de Lisboa deteve um homem, de 41 anos, em fla-
grante delito quando este se preparava para assaltar uma de-
pendência bancária na Freguesia da Penha de França.

O indivíduo encontrava-se na cave do banco, onde tinha entrado através de arromba-
mento do vidro da porta, e preparava-se para recolher os objectos quando foi surpreendi-
do pelas autoridades.

A polícia encontrou ainda um electrodoméstico e dois monitores já ensacados, junto às
escadas de acesso ao piso superior e tudo indica que o ladrão pretendia furtar mais artigos.

Mais tarde, a PSP conseguiu relacionar o suspeito com outros crimes de igual natureza que
foram cometidos em diversos locais do território nacional, tais como Évora, Leiria e Lisboa.

Sob o detido pendia um mandado de detenção para cumprimento da pena de prisão efectiva
de 9 meses, pelo crime de furto qualificado.
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Até 23 de Setembro,
através do programa “5.ª
À NOITE NOS MU-
SEUS” o público assisti-
rá à abertura “fora de ho-
ras” dos museus e paláci-
os do IMC, que receberão
uma série de actividades

O Museu Nacional do Azulejo, em Xabregas,
encerrou a iniciativa “5.ª à noite nos

Museus”, do mês de Junho, com um leque
de actividades variado que culminou com

o desfile da Marcha do Alto do Pina, a
vencedora das Marchas Populares deste ano.

de carácter cultural mui-
to diversificado, nomea-
damente espectáculos de
música erudita e popular,
dança, teatro e visitas en-
cenadas.

Para encerrar as activi-
dades do mês de Junho, o

Museu Nacional do Azu-
lejo convidou o Coro
ForuMúsica, o Coral
Allegro e a Marcha do
Alto do Pina para um ar-
raial popular.

José Maria Bento, pre-
sidente da Junta de Fre-

guesia de São João escla-
rece que o convite à mar-
cha surgiu muito antes de
se saber qual seria a ven-
cedora das Marchas Po-
pulares, “foi uma feliz co-
incidência, pois para
além de termos ganho, o
tema escolhido para este
ano foi o azulejo.” Em re-
lação à iniciativa conside-
ra que esta é “uma boa
maneira de mostrar que se
pode fazer a festa e jun-
tar as várias formas de

Homenagem a Carlos Mendonça
José Carlos dos Santos Mendonça nasceu em Lisboa, no Bairro do Alto do Pina, na

Rua António Luís Inácio, em 28 de Janeiro de 1939. “Cresci no bairro. Brinquei no bairro e
até joguei à bola na rua, o que de uma vez me custou dois tabefes por ter arruinado um par
de sapatos novinhos em folha. É a memória desse tempo que me traz de volta ao bairro,
que deixei aos dezoito anos, desta vez para ensaiar a nossa marcha”, conta o ensaiador.

Graças ao profissionalismo, trabalho, disciplina e espírito de serviço, Carlos Mendonça
conseguiu que a Marcha do Alto do Pina obtivesse o primeiro lugar no concurso das Mar-
chas Populares de Lisboa 2011, enchendo de alegria e orgulho toda a população do bairro
bem como a da freguesia vizinha, que concorre em conjunto..

Por esse motivo, a autarquia de São João apresentou uma moção na Assembleia de Fregue-
sia, que foi subscrita por todas as forças políticas nela representadas, que propõe baptizar o
Chafariz existente no cruzamento das Ruas 4 de Agosto e Sabino de Sousa com o nome de
Carlos Mendonça, “conhecido como o homem que inovou as Marchas de Lisboa, tendo em
vinte anos conseguido treze primeiros lugares e inúmeros prémios de figurinos, artes plásticas
e coreografia”, pode-se ler no documento.

Para José Maria Bento trata-se de “uma homenagem de toda a justiça e com todo o rigor
e só espero que seja aceite”, palavras que deixaram Carlos Mendonça comovido. Quando
questionado pelo EXPRESSO do Oriente se para o ano irá voltar a comandar o desfile, Carlos
Mendonça respondeu “o futuro a Deus pertence, mas a minha intenção é continuar aqui.
Como se costuma dizer, quando uma equipa ganha não se mexe.”

arte e cultura”. Carlos
Mendonça revelou-se
emocionado, “não tenho
palavras para descrever,
mas posso dizer que me
sinto orgulhoso por trazer
esta vitória ao nosso bair-
ro”. A escolha dos azule-
jos não foi feita ao acaso,
“faz todo o sentido visto
que é algo que se encon-
tra por todo o Portugal”.

Maria Antónia Pinto de
Matos, directora da insti-
tuição, explicou que esta

é a oportunidade ideal
para ver o museu à noite,
com actividades diversas
pelos mais variados espa-
ços. Mas também de ver
como uma marcha se
adapta noutro contexto
“uma coisa é ver na ave-
nida outra bem diferente
é ver num espaço bem
mais reduzido e eles pro-
varam que estão à altura.
O que demonstra que o
mestre (Carlos Mendonça)
sabe muito bem o que faz”.

Mestre Carlos Mendonça, José Maria Bento, presidente da Junta de São João, Maria
Antónia Matos, conservadora do Museu do Azulejo e Fernando Braamcamp,

presidente da Junta de Freguesia do Alto do Pina, durante à exibição da marcha

Quem não se dá a conhecer
é como se não existisse

ANUNCIE no seu EXPRESSO do Oriente

“Burlas – Prevenção”
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O programa “Para Ti se não faltares!” tem vindo a
ser desenvolvido a nível escolar no âmbito do Plano
de Desenvolvimento Social da Malha 1 de Marvila,
envolvendo a comunidade, o poder local, empresas e
instituições, como o Sport Lisboa e Benfica e a Fun-
dação EDP. Trata-se de um projecto de intervenção
sócio-educativo que tem como destinatários crianças
e jovens em risco.

O dia começou com um torneio de futsal que acabou
a meio da tarde com a entrega de troféus do torneio e
com a apresentação dos resultados de 2010/2011 e das
perspectivas para 2011/2012.

Para Jorge Miranda, director da Fundação Benfica, o
balanço é positivo. “Apresentámos resultados estatísti-
cos, com medições dos níveis da redução do absentis-

Para ti se
não faltares

Crianças e jovens participaram na cerimónia comemorativa
do final de ano do programa “Para Ti se não faltares!” que teve lugar

no Estádio do Benfica.
António Costa, presidente da Câmara Municipal e Luís Felipe Vieira,

presidente do Benfica, estiveram presentes nesta iniciativa.

mo, com a melhoria ao nível do português e da mate-
mática, e até algumas melhorias no aproveitamento e
comportamento”.

Carlos Móia, presidente executivo da Fundação Ben-
fica, mostrou-se visivelmente satisfeito com a evolu-
ção do projecto “É realmente um bom final e as crian-
ças que receberam as medalhas de ouro, prata e bron-
ze não foram os melhores alunos da escola, mas os que
modificaram a sua posição, ou seja, deixaram de faltar
às aulas e melhoraram o seu comportamento”.

Esta cerimónia contou com a presença de professo-
res, encarregados de educação e membros do execu-
tivo marvilense, nomeadamente, Isabel Fraga, vogal
da Educação, Saúde e Acção Social e António Alves,
tesoureiro.

A Animação e a alegria é contagiante

António Costa distribuiu medalhas pelos jovens participantes

Madalena Cabeleireiros
INSTITUTO DE BELEZA

ESTÉTICA . DEPILAÇÕES . MANICURA . PEDICURE
DOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIR

E COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOS

RUA D. ALEIXO CÔRTE REAL, 5 A
OLIVAIS SUL — TEL. 218 536 970
FRENTE AO OLIVAIS SHOPPING

AV. CIDADE DE LUANDA, 3 C
OLIVAIS SUL — TEL. 218 522 294

FRENTE À PASTELARIA CHAFARIZ

Em noite de festa, os
olivalenses e amigos pre-
sentearam a SFUCO ao
comparecer em massa à
cerimónia comemorativa
do 125.º aniversário. Ao
longo dos anos muito foi
conquistado pela colecti-
vidade e a Banda da
SFUCO tornou-se um or-
gulho para sócios e diri-
gentes.

Joaquim Silva, mem-
bro da direcção desde
1978, mostrava-se visi-
velmente satisfeito com o
percurso trilhado e re-

SFUCO em festa
A Sociedade Filarmónica União e Capricho Olivalense (SFUCO),

umas das sociedades mais antigas da cidade de Lisboa, reuniu ilustres
convidados, associados e olivalenses, na festa do seu 125.º aniversário.

cordou que “não existem
caminhos fáceis ou difí-
ceis, mas sim mais ou
menos motivação para
seguir em frente”.

José Manuel Rosa do
Egipto, presidente da
Junta de Freguesia de
Santa Maria dos Olivais,
aproveitou a ocasião para
“dar os parabéns à
SFUCO pelo trabalho
que tem desenvolvido,
especialmente junto dos
jovens ao possibilitar que
aprendam música”. Dei-
xou ainda a certeza de
que autarquia irá conti-
nuar a apoiar a colectivi-
dade “nos momentos
bons e maus, para que
tenham ainda mais su-
cesso”.

Por sua vez, Manuel
Brito, vereador da Acção
Social da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, realçou a
importância do associa-
tivismo “para o progres-
so da sociedade e da ci-
dade de Lisboa”.

A Sociedade Filarmó-
nica União e Capricho
Olivalense promoveu
ainda uma sessão solene,
onde os associados com
25, 40 e 50 anos de dedi-
cação àquela casa foram
distinguidos com a atri-
buição de emblemas

evocativos. Foi realizada
também uma homena-
gem a Abílio Assunção
pelos seus 46 anos ao ser-
viço da banda.

No final, houve lugar
para o tradicional concer-
to de aniversário ofereci-
do pela banda músical
da SFUCO.

Joaquim Silva, presidente da SFUCO e Abílio Assunção,
que durante 46 anos fez parte da banda

daquela colectividade

José Manuel Rosa do Egipto, Manuel Brito,
Joaquim Silva e José Fernandes

José Nabais, do Clube Oriental de Lisboa  no uso da palavra

Manuel Brito  realçou a importância do associativismo
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Rua Cidade de Lobito,
Lote 268 - loja - Olivais

Tel: 21 851 59 98
e 21 851 22 40

(Junto à Quinta Pedagógica)

Fernando C. P. Perfeito
VENDAS A PRESTAÇÕES

          Concessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidor
na na na na na Zona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de Lisboa

Drogaria e Perfumaria Aeroporto
Produtos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpeza

 V V V V Venda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalho
Rua das Escolas, 18-B, 20-B e C   1800-197 Lisboa
Telfs: 21 852 01 57 - 21 851 11 85  Fax: 21 851 15 93
Os estabelecimentos mais antigos

do Bairro da Encarnação

AGENTE ROBBIALAC

Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes com com com com com umaumaumaumauma
vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,     TelevisãoTelevisãoTelevisãoTelevisãoTelevisão
e Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos deeeee consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas

Desc. 50iiiii Desc. 30iiiii

Campanha válida
de 24/03 a 06/06

O projecto das Or-
questras Sinfónicas
Juvenis, inspirado no
modelo venezuelano, fo-
mentou a implementa-
ção, na região de Lisboa,
de um modelo inovador
de inclusão social, rece-
bendo já cerca de 700 cri-
anças e jovens com difi-
culdades de integração
social e educativa do 1.º
Ciclo, oriundos de bairros
sociais problemáticos.

A sala de espectáculos
da Universidade de Lis-

Orquestras Geração
em mega concerto

Todas as Orquestras Geração, já formadas
na Área Metropolitana de Lisboa, reuniram-se,

recentemente, para um mega concerto na Aula Magna.
Este evento assinalou o encerramento do IV estágio
de Verão e reuniu cerca de 700 crianças em palco.

boa tornou-se pequena
para tanta gente que fez
questão de assistir aos
jovens tocar os instru-
mentos de corda, sopro e
percussão que compõem
estas Orquestras Sinfó-
nicas Juvenis, existentes
em Portugal desde 2007.

Este concerto contou
com a participação de 14
agrupamentos, entre os
quais os jovens da or-
questra “Bora Nessa”,
de Sacavém e Prior Ve-
lho, que o EXPRESSO do

Oriente deu a conhecer
na página seis da edição
de Novembro do ano
passado, com a reporta-
gem - “Com boa música
é que a gente se enten-
de…”.

O projecto alargou-se
para fora da Grande Lis-
boa, com a formação de
uma orquestra em
Amarante e outra em
Mirandela que também
se deslocaram à capital
para mostrar todo o seu
talento e mestria.

Em palco estiveram a actuar mais de 700 crianças que fazem parte da Orquestras Geração da região de Lisboa
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Ano
escolar

repleto de
actividades

A Escola
Secundária

D. Dinis,
na Freguesia
de Marvila,
tem vindo

a desenvolver,
ao longo

dos vários anos,
diversas

actividades que
visam fomentar
a criatividade
e dinamismo

dos educandos.
No final de mais
um ano lectivo

é tempo
de recordar

o que foi
promovido

pela instituição.

A Escola Secundária
D. Dinis (ESDDinis) pro-
cura oferecer um ensino
de qualidade a quem a
frequenta, desse modo,
tem vindo a desenvolver
e a participar em diver-
sas iniciativas que têm
como finalidade estimular
os alunos nas mais vari-
adas vertentes desde o
DINISIANDO 2011 - um
espaço transversal de
troca de experiências e
o local onde os alunos
puderam mostrar os tra-
balhos realizados - ao
Torneio de Robótica In-
terescolas, Escola Aber-
ta, Sessões da Comuni-
dade de Leitores, pas-
sando por representa-
ções teatrais como “So-
fia e o Abecedário” e vi-
sitas de estudo a vários
pontos do distrito, entre
outras.

A ESDDinis desenvol-
veu igualmente activida-
des de interesse social
e comunitário, com a
ajuda de 60 voluntários,
incluindo alunos, for-
mandos, professores,
formadores e funcioná-
rios que participaram na
campanha do Banco Ali-
mentar Contra a Fome.

Para encerrar este
ano em grande, promo-
veram mais uma activi-
dade, a Noite EFA, que
reuniu formandos e for-
madores, com a já tra-
dicional e popular sardi-
nhada.

Contra-Senso
inaugura sede

No dia que o Grupo
Teatro - Cultural

Contra-Senso celebrou
o 14.º aniversário

e inaugurou também
a nova sede, situada
na Avenida François

Mitterrand, no Bairro do Armador,
em Marvila. Uma cerimónia que contou

com a presença de alguns membros
do executivo da Junta de Freguesia,

nomeadamente Jorge Máximo,
Isabel Fraga e Vítor Morais.

O Contra-Senso é um
grupo de teatro amador,
sem fins lucrativos, fun-
dado oficialmente a 9 de
Julho de 1997 e que con-
ta já com a exibição de
dezenas de encenações,
um pouco por todo o país,
dos mais variados géne-
ros, desde o drama à co-
média, passando pela
performance até ao mu-
sical.

Após algum tempo a lu-
tar por um espaço onde
pudessem armazenar todo
o material que utilizavam
para os espectáculos,
como adereços, figurinos e
cenários, a Gebalis acabou
por ceder, em Fevereiro de
2010, o local onde agora
ergueram a sede.

Sandra Mestre, presi-
dente do Contra-Senso,
conta que “a necessidade
de um espaço próprio sur-
giu quando o grupo come-
çou a crescer, há cerca de
seis anos atrás, e começou

a tornar-se complicado
guardar o material em
nossas casas, pois havia
coisas que  acabavam por
se perder”. Revela que “a

Mas muito mais ainda
havia para fazer visto que
nada existia, apenas pa-
redes em tijolo e chão de
terra batida. “Foram mui-
tos meses de trabalho,
muitos fins-de-semana a
pintar, colocar chão, a
transportar todo o espó-
lio do grupo”. A Junta de
Freguesia subsidiou uma
parte dos materiais e o
resto foi adquirido com o
dinheiro das bilheteiras.
“Triplicamos o número de
espectáculos, desde Ja-
neiro já realizamos 14 en-
cenações, com mais de
mil e cem espectadores e
a receita reverteu para
este projecto”.

O Grupo de Teatro Con-
tra-Senso não pára e já
está a ensaiar a sua pró-
xima produção “À Noi-
te”, inspirada no clássico
de Shakespeare “Sonho
de Uma Noite de Verão”.
A estreia está marcada
para o dia 1 de Outubro.

Junta de Freguesia che-
gou a pensar ceder uma
sala na biblioteca no Vale
do Fundão, mas acabou
por não ser viável. Agora,

com a ajuda de um ex-vo-
gal da cultura e, após mais
dois anos à espera, con-
seguimos que a Gebalis
cedesse este espaço”.

A Junta de Freguesia na cerimónia de inauguração A necessidade de uma sede sentiu-se mais quando o grupo começou a crescer

O Contra-Senso foi fundado oficialmente a 9 de Julho de 1997 e comemora 14 anos

Dá forma ao pensamento
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Os idosos têm cada vez mais uma vida isolada em
habitações sem condições e com pouco conforto, preo-
cupada com este retrato de exclusão social e vulnerabi-
lidade a SCML decidiu intervir de modo a “garantir que
as pessoas idosas possam usufruir da chamada terceira
idade com qualidade e de uma forma digna, activa, par-
ticipada e incluída”.

A casa de Rosa da Conceição Novais, de 85 anos, na
Freguesia de São João, é uma das 26 habitações que fo-
ram sujeitas a intervenção ao abrigo do projecto “Repa-
rar” promovido pela SCML.

Durante esta acção participaram cerca de 250 voluntá-
rios, a maioria sem experiência na área de reparações
domésticas, que deram tudo por tudo para tornar estas
casas um pouco mais confortáveis. Coisas tão simples
como arranjar uma torneira, uma tomada ou mesmo pin-
tar uma parede, mas que fazem toda a diferença para es-
tes idosos. “Fiquei tão contente quando vi o que fizeram.
Não sabia de nada disto, fui para um convívio da SCML
e quando voltei estava tudo melhor do que estava”.

Na casa de Rosa Novais, os voluntários pintaram um
dos quartos, a cozinha e a sala, onde também monta-
ram um móvel novo. “É muito bonito, só é pena porque
perdi arrumação, porque o antigo móvel servia para
arrumar as roupas e agora tenho tudo em malas”. Mes-
mo assim garante que “tenho uma casa para toda a
minha vida”.

“Reparar” nos idosos
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) aliou-se a nove empresas

para testar uma nova forma de voluntariado empresarial. O projecto “Reparar”
consiste em promover pequenos arranjos em casas de idosos carenciados.

Vive sozinha em Lisboa há mais de 30 anos, nunca
se casou e não tem filhos. Empenhou-se no seu traba-
lho de empregada doméstica e foi juntado dinheiro para
comprar a casa em que vive actualmente. “Posso orgu-
lhar-me de ter conseguido o meu cantinho, apesar de
ter nascido pobre”.

Os dias passa-os na maioria sozinha, outras vezes põe
a conversa em dia com as vizinhas do lado, mas pouco
mais. Antigamente ainda recebia a visita dos irmãos e
sobrinhos, mas com o tempo deixaram de aparecer “vi-
vem longe e por isso nem sempre cá vêm”.

Os parcos 250 euros que recebe de reforma nunca da-
riam para fazer reparações em casa. “Sabe, o dinheiro
mal chega para comida, medicamentos e fraldas, fica
complicado estar a arranjar o que quer que seja”. Agora
só deseja ter mais saúde para poder viver mais um tem-
po e desfrutar desta “nova” casa, tão acolhedora.

O enorme sucesso deste projecto leva a SCML a pon-
derar iniciar uma segunda fase do projecto “Reparar”.

Sabia que:
Esta iniciativa, que surge no âmbito do Ano Eu-

ropeu do Voluntariado, interveio com 250 voluntá-
rios nas freguesias de São João, Sé, Santa Catari-
na, Socorro, Anjos, São Jorge de Arroios, Coração
de Jesus, Prazeres, Santo Condestável e Alcânta-
ra numa operação que durou mais de 4 mil horas
e que custou mais de 100 mil euros pagos pelas
empresas apoiantes. A estes voluntários juntaram-
se ainda 30 arquitectos.

Um estudo em que a SCML participou e onde foram inquiridos
293 residentes de Lisboa, com cerca de 69 anos, indica que:

- A maioria das pessoas idosas vive na mesma casa há
mais de 30 anos;

- 65% dos inquiridos gostaria de poder fazer obras na
sua residência;

- 29% considera o estado geral de conservação da casa
como a principal razão para insatisfação com a sua situação
de vida;

- 26% referiram que gostariam de ficar a viver na sua casa
desde que fossem efetuadas reparações quando questionados
sobre os seus projetos de futuro em relação à habitação;

- 59% da população idosa que reside sozinha vive uma
realidade de total isolamento diário, seja porque as barrei-
ras arquitetónicas e/ou a sua condição de saúde são obstá-
culos à sua mobilidade, seja porque não possuem qualquer
rede de suporte familiar ou social (vizinhos ou amigos).

No âmbito das comemorações
do centésimo aniversário do Ginásio

do Alto do Pina, a Freguesia
de São João e a do Alto do Pina

aliaram-se para promover
uma corrida que contou com mais

de duas centenas de atletas inscritos.
A prova esteve aberta a todos os interessados,

federados ou não, teve início na Praça Paiva
Couceiro e terminou na Alameda. A aguardar os
atletas na meta estiveram, entre outros, Fernando
Braamcamp, presidente da Junta de Freguesia do
Alto do Pina, Manuel Ferreira, secretário da Jun-
ta de Freguesia de São João, Manuel Cunha, pre-
sidente do Ginásio do Alto do Pina e Francisco
Nascimento, vice-presidente da Associação das
Colectividades do Concelho de Lisboa.

Aos 85 anos de idade Rosa da Conceição sente-se feliz
na sua casinha agora totalmente renovada

José Gomes (Cruz Vermelha do Lumiar) foi o
grande vencedor da prova principal que teve um
percurso de 7100 metros. O atleta Aires Pratas (CR
Arcos de Valdevez) chegou passados poucos mi-
nutos e a finalizar a contagem esteve Tiago Leal,
do Grupo Económicos.

No escalão B, o 1.º lugar foi conquistado por An-
tónio Botão (Academia do Lumiar) e no Escalão C o
primeiro classificado foi Flávio Santos.

Por sua vez no escalão feminino, coube a Ana Cos-
ta atravessar a meta em primeiro lugar, com um
grande avanço sobre a segunda classificada Paula
Cardoso (CR Arcos de Valdevez) e a completar o pódio
esteve Maria Mendes (F. Campolide). Já no escalão
para atletas nascidos entre 1993 e 1995 a grande
vencedora foi Irina Vitorino, do Mirantense F. C..

Fernando Braamcamp, presidente
da Junta de Freguesia do Alto do Pina,

Manuel Ferreira, secretário da Junta de Freguesia
de São João, Manuel Cunha, presidente
do Ginásio Alto do Pina com  os atletas

daquela colectividade desportiva

Cem anos
a correr

As senhoras estiveram sempre em grande destaque

expressodooriente.com 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA MATIAS

www.funerariamatias.web.pt
CONTACTOS 24 HORAS

Loja de Moscavide: Rua Gonçalo Braga, 24 A 219 444 677
Loja de Odivelas: Rua Dr. Sidónio Pais, 62 B 219 340 724
Tlms. 917 648 982 - 916 144 835

AAAAA FFFFF
MMMMM Gerência de António MatiasGerência de António MatiasGerência de António MatiasGerência de António MatiasGerência de António Matias

Nos momentos mais difíceis conte com a nossa ajuda

MOSCAVIDE * OLIVAIS * PORTELA

Funerais * Cremações * Trasladações

AGÊNCIA FUNERÁRIA
de SANTA MARIA DOS OLIVAIS
Gerência de: Ivone Matias e Mara Pereira

Funerais
Trasladações

Flores

Segurança
Social

Gratuita

SERVIÇO PERMANENTE
Telefs. 21 851 24 29 TM: 91 990 65 33

TM: 91 439 29 46
Rua Circular Norte, Bairro da Encarnação

N.º 12 B - 1800-134 Lisboa

Gerência de Adelino Matias e Fátima Peixoto

Funerária dos Olivais

www.funerariabelavista.com

R

www. funerariamatiaseferreira.com
e-mail: geral@funerariamatiaseferreira.com

TM: 91 457 92 96 — 91 705 69 06
800 207 753 Serviço 24 horas 218 592 870

Alvalade
Marvila
Olivais

Agência Funerária
Matias &&&&&     FFFFFerererererrrrrreiraeiraeiraeiraeira, Lda., Lda., Lda., Lda., Lda.

Rua Luís Cristino da Silva, 59 - A
1950-171 LISBOA (Junto ao Colégio Valsassina) Fax: 21 859 28 71

Conselhos para quando confrontado
com uma situação de falecimento

Ajude um amigo
Ofereça ajuda prática

Seja compassivo
Escute o seu coração

Compreenda a singularidade da dor.

Pub. - Agências Funerárias Independentes

CAPITAL - Agência Funerária, Lda. (Antiga Funerária do B.º da Encarnação)

Loja 1: Rua Circular Sul, 3 - A - B.º da Encarnação – Telf: 21 853 56 90 Loja 2: Rua Correia Teles, 8 - A - Reboleira – Telf: 21 499 01 52
TLMS: 96 292 48 05 / 96 788 80 06                                                e- mail: capitalfuneraria@hotmail.com

Serviço Funerário:
* Privacidade e conforto no atendimento
* Emergência Funerária 24 HORAS
* Serviço Funerário Nacional e Internacional

* Oferta de uma Peça de Flores  * Oferta de recordatórios com atenção à religião

Serviços Gratuitos:
* Tratamos gratuitamente
de todos os processos para
obtenção de subsídios
e reembolsos

Serviços Complementares
* Serviço de florista

* Publicação de Anúncios
* Flexibilidade de Pagamento

Crematório
dos Olivais

Estrada de São Cornélio
1800-328 Lisboa

Telefone: 21 855 09 90/21
855 09 96

Fax: 21 817 13 71
e-mail: cemiterio.olivais

@cm-lisboa.pt
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Concerto
de Verão

Os alunos da Escola Nuno
Gonçalves deram um “Concer-
to de Verão”, no dia 8 de Ju-
nho, na Praça Paiva Couceiro,
onde foi patente a excelência e
virtuosismo destes jovens mú-
sicos e cantores.

Perante o agrado do numero-
so público presente, interpreta-
ram durante cerca de hora e
meia conhecidos temas da mú-

Jazz
saiu à rua

Ao longo de três meses, os finais
de tarde de sexta-feira, na Praça
Paiva Couceiro, passaram a ser

animados com concertos de jazz  destinados
a toda a população.

Espaço de lazer
embelezado

O espaço de lazer, contíguo ao jardim infantil da Av. Gene-
ral Roçadas, na Freguesia da Penha de França, tem um novo
visual desde o final de Junho. Tudo graças à colocação de
azulejos feitos, ao longo dos anos, pelas crianças e jovens
que frequentam os ateliês de azulejaria/cerâmica do profes-
sor Damas, no Espaço Multiusos.

Esta acção de embelezamento do parque de lazer, que ga-
nha assim uma nova dinâmica tornando-se uma local ainda
mais aprazível, insere-se na política de melhoria dos espaços
e equipamentos urbanos que tem vindo a ser prosseguida
pela Junta de Freguesia da Penha de França.

Infelizmente, na
mesma altura em que
foram colocados os
azulejos, o espaço foi
alvo de acções de
vandalismo, que se
traduziram na des-
truição dos bancos ali
existentes.

A equipa formada por quatro alunas da
Escola Luísa de Gusmão, “As Sebastianas”,
foi a vencedora do I Peddy-paper, uma ini-
ciativa da Junta de Freguesia da Penha de
França.

A Praça Paiva Couceiro, em
especial o seu jardim, foi alvo,
no dia 3 de Julho, de uma ac-
ção de limpeza e sensibiliza-
ção ambiental realizada por
um grupo de voluntários, cons-
tituído na sua maioria por es-
tudantes do Instituto Superior
de Ciências Sociais e Políticas
(ISCSP).

Esta 2.ª edição da “Tarde do
Ambiente”, promovida pela
Junta de Freguesia da Penha
de França, incluiu a limpeza do
jardim, colocação nas árvores
de espanta-pombos, oferta de
sacos de recolha de dejectos ca-
ninos e ainda distribuição de
panfletos de sensibilização am-

O evento Jazz na Praça, or-
ganizado pela Junta de Fregue-
sia da Penha de França em con-
junto com a de São João, teve
como objectivo revitalizar a Pra-
ça Paiva Couceiro através da di-
namização social, cultural e
económica. Este projecto con-
tou ainda com o apoio da Câ-
mara Municipal de Lisboa e da
EGEAC. Foi em ambiente festi-
vo e entre muitas centenas de
populares que se realizaram os

oitos concertos desta longa tem-
porada de jazz, que contou com
artistas como André Carvalho
Quinteto, Mikado Lab, Trico-
tomia, Nuno Ferreira Quarteto,
João Lencastre Group e Miguel
Picciochi Quarteto.

 Os Corações de Atum, de
Manuel João Vieira, ficaram
responsáveis por abrir o cartaz
e os Lokomotiv, Carlos Barretto
Trio, fecharam o evento com
chave d’ouro.

sica ligeira nacional e interna-
cional, como “Estou Além”, “O
Corpo é que Paga”, “Black is
Black”, “Far Away”, entre mui-
tos outros.

Esta foi mais uma iniciativa

À descoberta
da freguesia

Participaram 10 equipas, num total de 61
elementos de vários grupos etários, que per-
correram a pé um traçado ao qual estavam
associadas perguntas sobre a história da Fre-
guesia e de cultura geral e ainda um con-
junto de tarefas que determinavam a pas-
sagem à parte seguinte do trajecto.

“Qual a organização de inspiração fascista
do Estado Novo que ocupava as actuais ins-
talações do Comando Geral da PSP?”, era uma
das perguntas desta prova que terminou na
Escola Luísa de Gusmão, onde decorreu um
animado almoço-convívio e entrega de tro-
féus e diplomas aos participantes.

Universitários pelo ambiente

biental.
Esta iniciativa proactiva

constituiu mais um passo im-
portante no sentido de uma
maior consciencialização dos
cidadãos para a necessidade
da preservação do ambiente e
de respeito pelo espaço públi-
co que é de todos.

As “Tardes e Manhãs do Am-
biente” que a autarquia está a
promover são programas
vocacionados para a educação
ambiental, para a sustentabili-
dade e para a cidadania.

Voluntariado
Voluntário é uma

pessoa que, motivada
pelos valores de par-
ticipação e solidarie-
dade, doa o seu tempo,
trabalho e talento, de
maneira espontânea e
não remunerada a cau-
sas de interesse social
e comunitário.

cultural inserida no âmbito da
política de revitalização e ani-
mação do jardim da Paiva Cou-
ceiro que a Junta de Freguesia
da Penha de França tem vindo
a promover.

A presidente da Junta da Penha de França esteve entre a assistência

Elisa Madureira, presidente da Junta
de freguesia da Penha de França,

entre as vencedoras

 Os Corações de Atum “derreteram” o publico presente
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Carneiro: 21/03 a 20/04
Tens a mania de ir para a praia de prancha de

surf debaixo do braço a ver se engatas alguém, mas
é completamente escusado se não a usas. Atira-te
à água, vais ver que conheces alguém, nem que
seja o nadador-salvador.

Touro: 21/04 a 21/05
Estás sobrecarregado de trabalho e mal tens tem-

po para respirar? Os astros recomendam que pegues
nas tuas tralhas e mudes de local, já que há que tra-
balhar, ao menos que seja na praia, a relaxar.

Gémeos: 21/05 a 20/06
Se vais para a praia com a namorada e te pões a

admirar as belas sereias que por ali andam tem
cuidado, porque senão quem te põe “bronzeado” é
ela e não os cinco minutos de sol a mais na toalha.

Caranguejo: 21/06 a 22/07
Sim senhora, um exemplo a seguir: t-shirt no saco,

protector solar factor 60 e não te esqueceste do cha-
péu, nem dos óculos de sol. Agora, convém é pôr o
creme antes que fiques como o camarão.

Leão: 23/07 a 22/08
Ahhh… Estás na praia a devorar uma deliciosa e

cremosa bola de berlim? Depois não te queixes que
tens uns pneus na barriga e que não sabes como
foram lá parar. Olha engole antes uns “pirolitos”
que a gula passa logo.

Virgem: 23/08 a 22/09
Após muita reflexão, os astros descobriram que

o destino de férias ideal para ti é o XentóKu! Não
conheces? É aquele país fantástico em que tens
muitos programas por onde escolher com uma de-
finição em HD e comer uns caracóis.

Balança 23/09 a 22/ 10
Os números na balança não param de subir e o

dinheiro na carteira não chega para ir ao ginásio.
Os astros têm a solução ideal para ti. Veste-te de
vermelho e vai até uma largada de touros, vais ver
que no final perdes aqueles quilinhos que tanto
incomodavam.

Escorpião: 23/10 a 21/11
Cócegas podem ser o sinal que algo de mau vem

a caminho. A bola de cristal mostra-me algo ver-
melho à tua volta, não sei bem o quê, provavel-
mente não é nada de mau. Volta no próximo mês e
aí digo-te com toda a certeza.

Sagitário: 22/11 a 21/12
Os sagitários são conhecidos pelo seu sentido de

humor e pela capacidade de rir das coisas mais es-
tranhas. O problema é que as outras pessoas não
entendem da mesma maneira, vê lá se te controlas
ou ficas a ver navios.

Capricórnio: 22/12 a 19/01
A beleza está nos olhos de quem vê, mas também

já davas uma ajudinha à malta. Que tal começares a
cuidar do teu aspecto visual: tomar banho e cortar
essa juba, vais ver os teus amigos agradecem.

Aquário: 20/01 a 18/02
Costumam responsabilizar-te por coisas que não

costumas fazer? Talvez… mas o facto é que escu-
sas de levar a expressão “entrar em fúria” dema-
siado à letra e começares a tirar toda a tua roupa.

Peixes: 19/02 a 20/03
Os peixes precisam de água para sobreviver, mas

este ano está complicado tirares uns dias para ires
a banhos. Não te aflijas, tens duas opções: ou mon-
tas uma piscina insuflável na tua casa ou vais surfar
para a banheira.

Não há
borlas
na Ponte
25 de Abril
Ao contrário dos
anos anteriores,
quem atravessar
a Ponte 25 de Abril
no mês de Agosto
não vai estar livre
da taxa de portagem.
Uma medida que vai
permitir ao Estado
poupar cerca
de quatro milhões
de euros.

O Governo optou por rein-
troduzir o pagamento de por-
tagens na Ponte 25 de Abril
durante o mês de Agosto o
que permitirá uma poupança,
até 2019, de cerca de 48
milhões de euros. Esta deci-
são tem como base as difi-
culdades que o país atraves-
sa e os compromissos de re-
dução das despesas assumi-
dos perante a Troika.
Álvaro Santos Pereira, minis-
tro da Economia e do Empre-
go, considera que a isenção
acordada entre o Governo e
a Lusoponte representa uma

Esta prova, que irá de-
correr de 4 de Agosto a
15 de Agosto, vai contar
com uma forte presença
portuguesa, quatro du-
plas lusas Barbot-Efapel,
LA-Antarte, Onda-Boa-
vista e Tavira-Prio mais a
selecção nacional de sub-
23 e outras nove forma-
ções estrangeiras, inclu-
indo a italiana Lampre,
única do principal esca-
lão Mundial.

Após 12 anos, Lisboa
volta a receber aquela
que é “a prova rainha de
um desporto que é o
mais popular de todo o
País”, refere António
Costa. “Todos sabem o
que significa receber
esta competição, é ter
todo o país a ver a nossa
cidade”. É a oportunida-
de ideal para os portu-
gueses “apreciarem o tra-
balho que nós temos fei-
to na qualificação e em-
belezamento das terras. É
isso que enriquece a vol-
ta a Portugal”.

A revista Egoísta, da Es-
toril Sol, já está nas bancas
com o tema “A história a
partir de um traço”. A nova
edição deixa as palavras no
esquecimento e dedica-se ao
desenho, à ilustração e à
banda desenhada.

Numa edição que reúne
grandes nomes do panora-
ma artístico nacional e inter-
nacional, as palavras dão lu-
gar a imagens surpreenden-
tes como os desenhos de
Malangatana, numa clara
homenagem ao artista, ao
qual se junta Júlio Pomar,

passando por Ivone Ralha e
Joana Vasconcelos.

Esta publicação reproduz
também os trabalhos de Hen-
rique Cayatte, Eduardo
Salavisa, Ricardo Cabral,
Marco Mendes, João Louren-
ço e Rodrigo Prazeres Saias.

O público pode ainda delei-
tar-se com desenhos do es-
critor angolano José Eduar-
do Agualusa ou da jornalista
de moda Ana Mesquita.

73.
ª
Volta a Portugal

A maior e mais emblemática prova de ciclismo está de regresso
à capital, no dia 15 de Agosto. A 73.ª edição da Volta a Portugal

foi apresentada, recentemente, numa cerimónia que teve a presença
de António Costa, presidente da Câmara Municipal de Lisboa.

Artur Lopes, presiden-
te da Federação Portu-
guesa de Ciclismo,
considera que “Lisboa
merece voltar a receber
os heróis da volta que
tornam a cidade ainda
mais bonita”. Salienta

ainda que este é um
“evento popular, onde
não é preciso comprar
bilhete, não há camaro-
tes e onde todos estão na
“bancada geral”.

Ao todo serão percor-
ridos 1.626,8 quilóme-

tros entre Fafe e Lisboa,
divididos em 10 etapas
que têm início na Trofa,
Oliveira de Azeméis,
Viana do Castelo, Lame-
go, Oliveira do Hospital,
Aveiro, Sabugal, Seia,
Covilhã e Sintra.

António Costa pedala para a meta da apresentação da prova

História
contadas
a partir
de um traço

A Casa da Cultura de
Santa Maria dos Olivais
tem patente, até 30 de Ju-
lho, uma Feira de Artesana-
to que reúne trabalhos de
diversos artistas, nomeada-
mente, de utentes do Cen-
tro Social e Paroquial.

A Junta de Freguesia con-
vida toda a população a
apreciar ainda os trabalhos
de Adelaide Pimentel, Con-
ceição Cardoso, Émilia C. de
Campos, Isabel Moreira, La-
bor, Luísa Domingues, Mari-
ana F. de Andrade, Mª
Hermínia Machado, Maria de
Fátima A. de Oliveira e dos
utentes do Centro Social e
Paroquial de Santa Maria
dos Olivais.

Feira de
Artesanato

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

despesa desnecessária para
os contribuintes, visto que
todos os anos o Estado ti-
nha que pagar a respectiva
recompensa à concessioná-
ria pela quebra de receita du-
rante esse período.

Condicionamento
de trânsito
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Em Faro mais de 30.000 motards
de todo o mundo mostraram as suas “bombas”

expressamente
proibido
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A pista de radiomodelismo
vai ser montada, de 6 a 15
de Agosto, com um circuito
de 8X6 metros e terá seis car-
ros telecomandados à dispo-
sição e em simultâneo, pro-
porcionando aos amantes da
modalidade momentos de
grande emoção.

Para que os mais pequenos
possam formar uma claque de
apoio aos seus pais ou acom-
panhantes, o Spacio preparou
um atelier de pompons e de
cartazes, com o objectivo de
incentivar a criatividade e a
destreza manual das crianças,
por isso é provável que possa

Sempre
a abrir...

Entre no verdadeiro espírito
do Verão e viva momentos

de grande emoção com
muita adrenalina no Spacio

Shopping dos Olivais.
Ao longo do mês de Agosto

poderá experimentar
a velocidade sobre rodas

na pista de radiomodelismo ou então navegar
por marés mais calmas pilotando um barco.

Para os mais novos foram preparadas
algumas actividades pedagógicas.

encontrar um cartaz a dizer
“Força pai, estou contigo”.

Uma enorme piscina insu-
flável com seis barcos vai
substituir a pista de carros, de
24 a 31 de Agosto. Os mais
novos vão poder navegar e
brincar com toda a seguran-
ça porque durante todo o pe-
ríodo de brincadeira, dois
“mimo” banhistas vão moni-
torizar e dinamizar todas as
actividades. O Spacio prepa-
rou ainda o jogo de remoção
do lixo do mar, uma activida-
de pedagógica que visa sen-
sibilizar para a preservação
da fauna marinha.

A Hasbro e o Panda Biggs
andaram à procura de um

campeão nacional de
Beyblade em vários

pontos do país. O Spacio
Shopping acolheu um

dos torneios que contou
com a particição de 700

crianças, ao longo
dos dois dias.

Sob o lema “Procura-se
CamPIÃO”, realizaram-se
vários torneios de Beyblade em
centros comerciais espalhados
por todo o país. O torneio reali-
za-se em quatro séries e quatro
estádios. Em cada um dos está-
dios, dois jogadores defronta-
vam-se em três rodadas. O par-
ticipante que ganha duas roda-
das é declarado vencedor.

Os rapazes participaram em
grande número neste campeo-
nato mas ainda houve algumas
meninas que tentaram a sua
sorte. Foi o caso de Nina San-
tos, que ficou em terceiro lu-
gar em duas séries. Os vence-
dores de cada prova irão parti-
cipar no campeonato nacional,
em Outubro, em data e local
ainda por definir.

Classificações - Os vencedores do dia 2 de Julho foram:
1.ª Série - 1.º - João Pedro Reis; 2.º - João Ruivo; 3.º - Francisco Maçãs.
2.ª Série - 1.º - Alexandre Melo; 2.º - Gonçalo Aires; 3.º - Martim Melro..
3.ª Série - 1.º - André Ramos; 2.º - Rui Cardoso; 3.º - João Muacho.
4.ª Série - 1.º - Jean Victor; 2.º - André Serafim; 3.º - Nuno dos Santos.
Dia 3 de Julho:
1.ª Série - 1.º - Ricardo Teixeira; 2.º - Tomás Vieira; 3.º - Nina Santos.
2.ª Série - 1.º - Francisco Simões; 2.º - João Marques; 3.º - Tomás Marques.
3.ª Série - 1.º - Francisco Santos; 2.º - João Centenso; 3.º - Rui Cardoso.
4.ª Série - 1.º - Gonçalo Aires;  2.º - Rúben Sena; 3.º - Nina Santos.

Torneio de Bayblade no Spacio Shopping dos Olivais

campeão
Procura-se

Alguns
dos vencedores


